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Palavra de especialista

Efeitos duradouros do Sars-CoV-2 são detectados em infectados emWuhan, cidade chinesa considerada o epicentro da pandemia.
Fraquezamuscular e falta de ar são as complicaçõesmais relatadas, assim como uma queda nos índices de bem-estar geral

Um ano de sequelas
em 49% dos pacientes

Melhor prevenir
“Alguns dos sintomas pós-covid po-

dem não ser muito graves.Mas alguns
deles, certamente, são, e, emmuitos ca-
sos, esses sintomas de longa duração se-
rão debilitantes.Por isso, é vital entendê-
los adequadamente e fornecer o trata-
mento adequado, além dos serviços de
apoio para as pessoas envolvidas.Nesse

ínterim, prevenir émelhor do que reme-
diar. Então, implantar vacinações para
todas as populações globais, a fim de re-
duzir as infecções e a incidência de
quaisquer complicações relacionadas,
nos ajudará a reduzir o custo e a carga
para os sistemas de saúde dos casos de
covid longa”

Julian Tang, virologista da Universidade
de Leicester, no Reino Unido

» PALOMA OLIVETO

Umanodepois dahospitalização,
pacientes da primeira onda da
covid-19 na cidade chinesa de
Wuhan ainda sofriam sequelas

da doença. Umemcada três internados
que receberam alta entre janeiro emaio
de 2020 no local considerado o epicen-
tro da pandemia relatava falta de ar 12
meses depois, e os parâmetros de bem-
estar geral eram piores nesse período
nos que foram infectados pelo Sars-
CoV-2, comparados a pessoas com o
mesmoperfil quenão tiveramadoença.
Esse é o resultado de um estudo com
1.276 adultos commais de 18 anos pu-
blicado, ontem,na revistaTheLancet.
Segundoumdosautores, BinCao, do

Centro Nacional deMedicina Respira-
tória doHospital da Amizade China-Ja-
pão, na China, possivelmente, muitos
sobreviventes exibirão sintomas por
mais de um ano. “Nosso estudo é o
maior até agora para avaliar os resulta-
dos de saúde de sobreviventes de covid-
19 hospitalizados após 12 meses de
adoecimento. Embora amaioria tenha
se recuperado bem, os problemas de
saúde persistiram especialmente na-
queles que haviam estado gravemente
enfermos durante a internação. Isso de-
ve ser levado em consideração ao pla-
nejar a prestação de serviços de saúde
pós-pandemia”, afirmou, emnota.
Desde os primeiros meses do Sars-

CoV-2, há relatos sobre apersistência de
sintomas, e a covid-19 longa hoje é con-
sideradaumapreocupaçãocrescente.O
artigo publicado ontem é parte de um
estudomaior, dosmesmos pesquisado-
res, que, anteriormente, haviam detec-
tado, em outro coorte de pacientes, que
três quartos deles continuavam com
problemas de saúde passados seis me-
ses da infecção. Agora, o prazo da pes-
quisa foi ampliadopara umano.
Os participantes tinham idade mé-

dia de 57 anos, haviam sido interna-
dos noHospital JinYin-tan, deWuhan,
e foram avaliados detalhadamente
seis e 12 meses depois de receberem
alta. A análise incluiu questionários,
exames físicos e laboratoriais e um
teste de caminhada de seis minutos,
para avaliar o nível de resistência.
Embora muitos sintomas tenham

desaparecido com o tempo, inclusive
em quem estevemais grave, seis meses
após a alta, 68%dos sobreviventes apre-
sentavam aomenos um sinal da doen-
ça, percentual que caiu para 49% em
um ano. A sequelamais comum foi fra-
quezamuscular, presente em 52% (seis
meses) e 20% (12meses) dos ex-pacien-
tes.Umterço relatou falta de ar apósum

mental dos pacientes recuperados da
covid-19. Em um ano, 23% tiveram de-
pressãoe/ouansiedade,percentual que
aumentou para 26% passado um ano.
“Ainda não entendemos completamen-
teporqueos sintomaspsiquiátricos são
ligeiramentemais comuns em um ano
do que em seismeses”, admitiu, emno-
ta, Xiaoying Gu, um dos autores e pes-
quisador do Hospital da Amizade Chi-
na-Japão. “Isso pode ser causado por
umprocessobiológico ligado à própria
infecção do vírus ou pela resposta
imunológica do corpo a ele. Ou pode
estar ligado à redução do contato so-
cial, solidão, recuperação incompleta
da saúde física ou perda do emprego
associada a doenças. Grandes estudos
de longo prazo de sobreviventes de
covid-19 são necessários para que
possamos entender melhor as conse-
quências de longo prazo para a saúde
física emental da doença”, afirmou.

Trauma
Um dos impactos da covid-19 na

saúde mental dos sobreviventes é o
aumento de casos de estresse pós-
traumático, um sintoma que, segun-
do outro estudo publicado ontem, es-
tá associado a mudanças na conecti-
vidade do cérebro. SegundoVince Ca-
lhoun, da Universidade Estadual da
Geórgia, nos EUA, está cada vez mais
claro que a doença afeta, em longo
prazo, o sistema nervoso, causando

sintomas neurológicos e mentais, co-
mo ansiedade e depressão.
Calhoun é umdos autores de um es-

tudo que examinou anomalias funcio-
nais no cérebro que podem estar por
trás desses problemas. Em um artigo
publicado na revista Neurobiology of
Stress, ele os outros pesquisadores fize-
ram exames de ressonânciamagnética
funcional (fMRI) em 50 sobreviventes
que receberam alta entre fevereiro e
março de 2020 emWuhan e que relata-
ramsintomasde estresse pós-traumáti-
co. Seis meses após a alta, os partici-
pantes foramanalisados.
Os resultadosmostraram, primeira-

mente, que os sobreviventes de covid
relataram significativamentemais sin-
tomas do transtorno do que os do gru-
po de controle. O estudo também reve-
lou padrões anormais de conectividade
cerebral ao longo do tempo nesses pa-
cientes. “Quando observamos o grupo
de sobreviventes de covid, encontra-
mos uma relação significativa entre a
gravidadedos sintomasdeestressepós-
traumático e a frequência comque seus
padrões cerebrais estãonesse estadoal-
terado”, diz Calhoun.
De acordo com ele, os resultados

destacam a importância de avaliarmu-
danças transitórias na rede funcional
entre ex-pacientes de covid. Contudo,
Calhoun observa que ainda hámuitas
perguntas sem resposta, incluindo por
que esse estado cerebral está associado
ao estresse pós-traumático.

Uma pesquisa do Centro de Estu-
dos do Genoma Humano e de Célu-
las-Tronco da Universidade de São
Paulo (USP) sugere que homens são
os principais transmissores do Sars-
CoV-2. O artigo, divulgado na plata-
forma de pré-publicação MendRix,
ainda sem revisão por pares, baseia-
se em um levantamento epidemioló-
gico com 1.744 casais brasileiros.
“Essa constatação corrobora e está

emconsonância comdescobertas feitas
em estudos recentes que realizamos
que já indicavam que homens podem
transmitir mais o novo coronavírus”,
disse à Agência Fapesp, que financiou o
estudo,MayanaZatz, professora do Ins-
tituto de Biociências da Universidade

de São Paulo (IB-USP). Em agosto, uma
pesquisadomesmogrupomostrouque
homens têm uma carga viral na saliva
cerca de 10 vezesmaior do quemulhe-

res, uma diferença não detectada em
testes comamostras nasofaríngeas.
Segundo Zatz, como o vírus é trans-

mitido principalmente por gotículas
de saliva, os pesquisadores deduziram
que isso explicaria por que os homens
transmitemmais vírus do que as mu-
lheres. Entre julho de 2020 e julho de
2021, os pesquisadores coletaram da-
dos via questionário de mais de 2 mil
casais, commédia de 45 anos de idade
até então não vacinados contra a co-
vid-19, em que pelo menos um dos
cônjuges foi infectado, diagnosticado
e apresentou sintomas da doença. Os
dados informaram que homens foram
os primeiros ou únicos infectados na
maioria dos casos.

ano, sequela mais frequente naqueles
que precisaramde ventilaçãomecânica
quandohospitalizados.
Na primeira avaliação, 349 partici-

pantes foram submetidos a testes de
função pulmonar, sendo que 244 deles
repetiram o exame em 12meses. A pro-
porção de pacientes com comprometi-
mento da difusão pulmonar (habilida-
de do órgão de fazer a troca de gases)
nãomelhorou de seis meses a um ano,
independentemente da gravidade da
infecção inicial. Entre os que não preci-
saram de suplementação de oxigênio,
21% (seis meses) e 23% (um ano) apre-
sentavam o problema. Já nos que de-
penderam de ventilaçãomecânica, os
percentuais foram de 57% e 54%, res-
pectivamente.
Os pacientes tambémpassarampor

entrevistas que deixaram claro a forma
como a doença pode afetar a vida de
quem é infectado pelo Sars-CoV-2. Um
ano após a alta, 12% não haviam volta-
do ao trabalho, sendo que 32% desses
estavam nessa condição devido à di-
minuição da capacidade física. As mu-
lheres relataram 1,4 vezes mais proba-
bilidade de ter fadiga ou fraquezamus-
cular; duas, de ansiedade e/ou depres-
são; e quase três, de comprometimen-
to da difusão pulmonar. Pessoas que
foram tratadas com corticosteroides
durante a fase aguda da doença tive-
ram 1,5 vezes mais probabilidade de
sentir fadiga ou fraqueza muscular
após 12 meses, em comparação com
aquelas que não receberam esses me-
dicamentos na internação.
O estudo também avaliou a saúde

Paciente recebe alta emWuhan: dos 1.276 avaliados, 12%não conseguiramvoltar ao trabalho. Estudo americano indica aumento de casos de estresse pós-traumático

Homens podem ser principais transmissores
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Éaproporção da presença do
Sars-CoV-2 na saliva de homens
considerando as amostras de

mulheres, segundo estudos daUSP

Muitopresentenasaliva, o coronavírusédisseminadoporgotículasexpelidaspelaboca

STR

Kirill Kudryavtsev/AFP


